
 Mulher, não se cale!
Conheça os tipos de violência contra mulher, como identificar um
relacionamento abusivo e onde procurar suporte e orientação no

município de Palotina/PR.



DENTRE AS DEFINIÇÕES LEGAIS SOBRE A VIOLÊNCIA CONTRA MULHER,
DESTACAMOS A LEI  MARIA DA PENHA.

A Le i  n°  11 .340/2006, fo i  sanc ionada
em 2006 e  car rega  a  h i s tór ia  de  lu ta  de
Mar ia  da  Penha .  

Após  sof rer  duas  tentat i vas  de
homic íd io ,  ta rdou 19  anos  e  6  meses
para  consegu i r  jus t iça  em decor rênc ia
da  v io lênc ia  que  sof r ia  pe lo  seu  ex
mar ido .  

I  -  NO ÂMBITO DA UNIDADE DOMÉSTICA,  COMPREENDIDA
COMO O ESPAÇO DE CONVÍVIO PERMANENTE DE
PESSOAS,  COM OU SEM VÍNCULO FAMILIAR,  INCLUSIVE AS
ESPORADICAMENTE AGREGADAS;  

I I  -  NO ÂMBITO DA FAMÍLIA,  COMPREENDIDA COMO A
COMUNIDADE FORMADA POR INDIVÍDUOS QUE SÃO OU SE
CONSIDERAM APARENTADOS,  UNIDOS POR LAÇOS
NATURAIS,  POR AFINIDADE OU POR VONTADE EXPRESSA;

 
I I I  -  EM QUALQUER RELAÇÃO ÍNTIMA DE AFETO,  NA QUAL
O AGRESSOR CONVIVA OU TENHA CONVIVIDO COM A
OFENDIDA,  INDEPENDENTEMENTE DE COABITAÇÃO.

Sanc ionada  a  le i ,  pontua-se  no  Art .  5°  que  a
v io lênc ia  domést i ca  e  fami l ia r  cont ra  a
mulher  pode ocor rer :



Na Le i  Mar ia  da
Penha estão
prev i s tos  c inco  t ipos
de  v io lênc ia
domést i ca  e  fami l ia r
cont ra  a  mulher :

 

Violência Física

Violência Psicológica

Violência Moral

Violência Sexual

Violência Patrimonial

VOCÊ SABE QUAIS SÃO OS TIPOS
DE VIOLÊNCIA CONTRA A

MULHER?



Violência Física

Atos  de  agressão  que  ut i l i zam o  uso  da  força  e  que  de ixam
marcas  no  corpo .

São os  chutes ,  empurrões ,  a t i ra r  ob jetos ,  aper ta r  os  braços ,
es t rangu lamento  ou  sufocamento ,  tor tura ,  u t i l i za r  ob jetos
para  machucar  f i s i camente .  

Entendida  como qua lquer  conduta  que  ofenda  a  in tegr idade
ou saúde corpora l  da  mulher .



Violência Psicológica
Qualquer  conduta  que :  cause  dano emoc iona l  e  d iminu ição  da
autoest ima ;  p re jud ique  e  per turbe  o  p leno desenvo lv imento  da  mulher
ou  v i se  degradar  ou  cont ro la r  suas  ações ,  comportamentos ,  c renças  e
dec i sões .

Pode ser  entend ida  também como tor tura  ps i co lóg ica :

Ameaças ,  const rang imentos ,  humi lhações ,  manipu lações ,  i so lamento
(pro ib i r  de  es tudar  e  v ia ja r  ou  de  fa la r  com amigos  e  parentes) ,
v ig i l ânc ia  constante ,  persegu ições ,  insu l tos ,  chantagens ,  exp loração ,
l imi tação  do  d i re i to  de  i r  e  v i r ,  r id i cu la r ização ,  t i ra r  a  l iberdade  de
crença ,  d i s torcer  e  esconder  fa tos  que  de ixe  a  mulher  em dúv ida  sobre
a  sua  memór ia  e  san idade .



Violência Moral

Cons iderada  qua lquer  conduta  que  conf igure  ca lún ia ,
d i famação ou  in júr ia .

Caracter iza-se  como:  acusar  a  mulher  de  t ra ição ,  emit i r  ju ízos
mora i s  sobre  sua  conduta ,  fazer  c r í t i cas  ment i rosas ,  expor  a
v ida  ínt ima,  reba ixar  a  mulher  por  meio  de  x ingamentos  que
ref le tem sobre  a  sua  índo le ,  desva lor izar  a  v í t ima pe lo  seu
modo de  se  vest i r .



Violência Sexual

Trata-se  de  qua lquer  conduta  que  const ran ja  a  mulher  em presenc ia r ,
manter  ou  par t i c ipar  de  re lação  sexua l  não  dese jada ,  mediante
int imidação ,  ameaça ,  coação  ou  uso  da  força .

V io lênc ia  Sexua l  é :  obr igar  a  mulher  a  fazer  a tos  sexua i s  que  causam
desconfor to  ou  repu lsa ;  impedi r  o  uso  de  métodos  cont racept ivos  ou
forçar  a  mulher  a  abortar ;  fo rçar  matr imônio ,  g rav idez  ou  prost i tu ição
por  meio  de  coação ,  chantagem,  suborno ou  manipu lação ;  l imi ta r  ou
negar  o  exerc íc io  dos  d i re i tos  sexua i s  e  reprodut ivos  da  mulher ;
es tupro .

QUANDO UMA MULHER DIZ "NÃO",  É NÃO!



Violência Patrimonial

Qualquer  conduta  que  conf igure  retenção ,  subt ração ,  dest ru ição
parc ia l  ou  tota l  de  seus  ob jetos ,  ins t rumentos  de  t raba lho ,
documentos  pessoa i s ,  bens  de  va lores ,  d i re i tos  ou  recursos
econômicos ,  inc lu indo os  dest inados  a  sat i s fazer  suas  necess idades .

Ou se ja ,  cont ro la r  o  d inhe i ro ,  de ixar  de  pagar  pensão  a l iment íc ia ,
dest ru ição  de  documentos  pessoa i s ,  fu r to ,  extorsão  ou  dano ,
este l ionato ,  p r i va r  de  bens ,  va lores  ou  recursos  econômicos ,  causar
danos  propos i ta i s  a  ob jetos  da  mulher  ou  dos  qua i s  e la  goste .



É importante lembrar que:

EM CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM AMBIENTES
PÚBLICOS,  A LEI  MARIA DA PENHA ACABA NÃO SE APLICANDO.

TORNANDO A LEI  Nº  13 .718/2018 APLICÁVEL PARA OS CASOS DE
ASSÉDIO,  DIVULGAÇÃO DE CENA DE ESTUPRO,  SEXO,  NUDEZ OU
PORNOGRAFIA,  SEM A PERMISSÃO DA VÍTIMA,  POR QUALQUER MEIO,
QUER POR FOTOGRAFIA,  VÍDEO OU OUTRO REGISTRO AUDIOVISUAL.



Para  a lém de  conhecer
a  Le i  Mar ia  da  Penha ,
é  necessár io  es ta r
atenta  de  como os
pr imei ros  ind íc ios  de
v io lênc ia  podem
ocorrer  dent ro  dos
re lac ionamentos .  

 



UM RELACIONAMENTO ABUSIVO COMEÇA QUANDO UMA DAS

PARTES EXERCE PODER OU PRESSÃO SOBRE OUTRA,  SENDO NA

MAIORIA DAS VEZES PESSOAS EXTREMAMENTE MANIPULADORAS,  A

PONTO DA VÍTIMA NÃO CONSEGUIR IDENTIFICAR OS SINAIS

ABUSIVOS DA RELAÇÃO.

COMO IDENTIFICAR UM
RELACIONAMENTO ABUSIVO?



É PRECISO ESTAR ATENTA SE A PESSOA:

At i tudes  exp los ivas ,  c r i t i ca  seu  corpo ,  o
que  você  fa la ,  os  seus  amigos  e  sua
famí l ia .  In ter fere  nas  suas  dec i sões ,  age
de forma cont ro ladora ,  a legando car inho e
proteção .  

-  Pode ser  que  as  vezes  você  até  ache  que
i sso  se ja  car inho ou  proteção ,  mas  i s so
pode ocas ionar  sent imentos  como cu lpa ,
i so lamento ,  insegurança  e  dependênc ia
emoc iona l ,  p re jud icando sua  saúde f í s i ca  e
menta l .

Sinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivoSinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivo

POSSUI  CIÚMES ACIMA
DO NORMAL

TE FAZ PENSAR QUE
ESTÁ LOUCA

Faz  ameaças ,  ressa l ta  seus  defe i tos ,
in ter fere  nas  suas  re lações  de  es tudo ,
t raba lho ,  famí l ia  ou  amigos ,
pro ib indo e  exc lu indo-os  de  seus
v íncu los .  Joga  a  responsab i l idade  em
cima de  você  e  se  faz  de  v í t ima.  Te
obr iga  a  compart i lhar  senha  das  redes
soc ia i s  e  pede  provas  de  amor
ins i s tentemente .  



É PRECISO ESTAR ATENTA SE A PESSOA:

Te cu lpab i l i za  por  t i ra r  e le  do  sér io  e
pe la  agress iv idade ,  co locando a  cu lpa
em você  e  te  convencendo que  nunca
será  fe l i z  sem e le  e  nem amada por
out ra  pessoa .  Te  faz  ac red i ta r  que  é
ingrata ,  p rob lemát ica .

Sinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivoSinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivo

TE FAZ ACREDITAR QUE NINGUÉM
TE AMARIA TANTO QUANTO ELE

TE COLOCA EM UMA POSIÇÃO
DE NAMORADA PERFEITA

Te faz  ac red i ta r  que  você  deve
preencher  todas  as  necess idades
do seu  parce i ro  para  que  se ja  a
namorada  per fe i ta .  Regu la  sua
roupa ,  seus  comportamentos  e  sua
l iberdade .
 



É PRECISO ESTAR ATENTA SE A PESSOA:

Fa la  em casamento ,  f i lhos ,  tudo de
uma forma mui to  ráp ida  e  in tensa ,
a legando que  você  é  a  ún ica  pessoa
capaz  de  entendê- lo  e  d iz  que  nunca
amou n inguém como ama você .  É
prec i so  es ta r  a tenta ,  as  vezes  re lações
intensas  demais  merecem atenção.

Sinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivoSinais que ajudam a identificar um relacionamento abusivo

RÁPIDO ENVOLVIMENTO
AMOROSO

SUA AUTONOMIA É UMA
AMEAÇA

Não f i ca  fe l i z  com suas
conqu is tas  e  não  comemora  junto
seu  sucesso .  



ELE CONTROLA O TIPO DE ROUPA QUE VOCÊ USA? 

ELE TENTA LHE AFASTAR DE AMIGOS,  PARENTES E

VIZINHOS? 

ELE DIZ QUE VOCÊ NÃO PRECISA TRABALHAR E/OU

ESTUDAR?

 

VOCÊ JÁ TEVE OU TEM MEDO DE F ICAR SOZINHA COM

ELE?

SENTE-SE ISOLADA E DESANIMADA COM O SEU

RELACIONAMENTO?

AS BRIGAS ESTÃO FICANDO MAIS FREQUENTES E MAIS

GRAVES? DURANTE AS BRIGAS ELE PARECE FICAR SEM

CONTROLE E AGRESSIVO?

ELE DESTRÓI  SEUS OBJETOS,  ROUPAS,  FOTOS,

DOCUMENTOS,  MÓVEIS OU SEUS INSTRUMENTOS DE

TRABALHO? 

ELE TE OBRIGA A TER RELAÇÕES SEXUAIS CONTRA A

SUA VONTADE?

 ELE MALTRATA OU JÁ MATOU ALGUM DOS SEUS

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO?

 ELE TE MENOSPREZA,  COMPARA VOCÊ COM OUTRAS

PESSOAS OU SEMPRE TE CRÍTICA,  E  NADA DO QUE VOCÊ

FAZ É SUFICIENTE?

ELE FAZ PIADAS E COMENTÁRIOS INAPROPRIADOS

SOBRE VOCÊ EM PÚBLICO OU FAZ VOCÊ PASSAR POR

SITUAÇÕES HUMILHANTES?

Ainda achou confuso de identificar?Ainda achou confuso de identificar?  
O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO DISPONIBILIZOU UMA CARTILHA COM ALGUNS

QUESTIONAMENTOS COMO FORMA DE AJUDAR A IDENTIFICAR UM RELACIONAMENTO ABUSIVO.



ELE TE FAZ SENTIR QUE VOCÊ NÃO É CAPAZ DE TOMAR

DECISÕES? 

ELE FAZ QUESTÃO DE TE CONTAR QUE TEM UMA ARMA

OU A EXIBE PARA VOCÊ?

 ELE AMEAÇA OS SEUS PARENTES E AMIGOS? 

ELE TEM ENVOLVIMENTO COM CRIMINOSOS E TE

AMEAÇA DIZENDO QUE ALGUÉM FARÁ O “SERVIÇO

SUJO” POR ELE?

ELE TE CULPA PELO QUE ESTÁ ERRADO NO

RELACIONAMENTO? 

QUANDO VOCÊ TENTA SE SEPARAR,  ELE NÃO ACEITA E

FICA LHE TELEFONANDO,  FAZENDO “ESCÂNDALO NA

PORTA” DA SUA CASA OU TRABALHO,  SE FAZENDO DE

VÍTIMA? 

NAS TENTATIVAS DE TÉRMINO DO RELACIONAMENTO,

ELE TE PERSEGUE E INSISTE EM TER MAIS UMA

CHANCE? 

ELE DIZ QUE SE VOCÊ NÃO FOR DELE NÃO SERÁ DE

MAIS NINGUÉM?

Ainda achou confuso de identificar?Ainda achou confuso de identificar?  
O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO DISPONIBILIZOU UMA CARTILHA COM ALGUNS

QUESTIONAMENTOS COMO FORMA DE AJUDAR A IDENTIFICAR UM RELACIONAMENTO ABUSIVO.

Se você respondeu SIM para algumas destas questões, é necessário
procurar ajuda a Rede de Atendimento às Mulheres.



Em um re lac ionamento  abus ivo ,  as
agressões  podem ocor rer  dent ro  de  um c ic lo
constantemente  repet ido .  

As  d i scussões  se  tornam uma sér ie  de
v io lênc ias ,  se jam e las  f í s i cas ,  verba i s ,
ps i co lóg icas ,  sexua i s  ou  pat r imonia i s .
Poster io rmente  à  essas  v io lênc ias ,  o
agressor  se  most ra  a r rependido ,  e  na
tentat i va  de  reatar  o  re lac ionamento ,
promete  mudanças  e  so luções  para  os
conf l i tos .  

É  nesse  cenár io ,  que  ocor re  a  repet ição
destes  padrões  dent ro  no  re lac ionamento  e
esse  c i c lo  recomeça .  



Fase 1 - Lua de Mel

Momento atua l  da  re lação ,  na  qua l  o
casa l  es tá  v i vendo em harmonia .
Fase  em que  o  autor  da  v io lênc ia  most ra
ar rependimento ,  a feto  e  busca
reconqu is ta r  a  companhe i ra .  Momento
também de in íc io  do  re lac ionamento .  

Fase 2 - Conflitos e Tensões 

O agressor  se  most ra  i r r i tado  e  tem momentos  de
ra iva ,  levando a  agressões  verba i s ,  b r igas ,  c iúmes ,
etc .  
O autor  da  v io lênc ia  tende a  cont ro la r  a  v í t ima com
chantagens  emoc iona i s  que  geram dependênc ia  e
apr i s ionamento .  Essa  tensão  pode durar  d ias  ou
anos ,  mas  como e la  aumenta  cada  vez  mais ,  é
mui to  prováve l  que  a  s i tuação  levará  à  Fase  3 .

Fases do Ciclo da ViolênciaFases do Ciclo da Violência



Fase 3 - Agressões

Essa  fase  se  dá  pe la  fa l ta  de  cont ro le  do
agressor ,  é  o  momento  de  exp losão  que  leva
ao  ato  v io lento .  É  o  momento  em que ocor re
m as  d iversas  formas  de  v io lênc ia  f í s i ca ,
sexua l ,  mora l ,  ps i co lóg ica  e  pat r imonia l .  De
in íc io  as  agressões  podem ocor rer  de  forma
pontua l  e  de  cur ta  duração ,  depo is  e las
acabam se  tornando mais  f requentes  e
intensas .   

Fase 4 - Justificativa e Responsabilização

É nessa  fase  que  a  mulher  gera lmente  dec ide  buscar
a juda  ou  denunc ia r  o  agressor ,  marcando o  momento
em que a  v í t ima busca  pe los  serv iços  de
atend imento .  Diante  d i sso ,  o  agressor  busca  por
jus t i f i cat i vas ,  cu lpab i l i zando pessoas  e
c i rcunstânc ias  pe la  sua  ação  de  v io lênc ia .  Essa
s i tuação  acaba  se  reso lvendo de  forma momentânea ,
o  agressor  se  a r repende ,  se  torna  amáve l  e  d iz  que
va i  mudar .  Repet indo o  c i c lo  novamente .  

Fases do Ciclo da ViolênciaFases do Ciclo da Violência



Mulher, é necessário quebrar esse ciclo.
Por  vergonha ,  medo,  const rang imento ,

dependênc ia  emoc iona l  e  out ros  inúmeros

fatores  que  tornam cada  caso  ún ico ,  esse

processo  de  quebra  de  c i c lo  se  torna

ext remamente  d i f í c i l ,  por  i s so  a  necess idade

de ressa l ta rmos  que  nenhuma mulher

permanece  em uma re lação  v io lenta  porque

"gosta  de  sof rer " .  

A v io lênc ia  de  gênero  é  f ruto  de  uma soc iedade

machis ta ,  e  esse  mach ismo que  é  es t rutura l ,

acaba  d i f i cu l tando a  percepção da  mulher  de

estar  v i venc iando esse  c i c lo  de  v io lênc ia .  Desta

forma,  é  prec i so  es ta r  a tenta  aos  s ina i s ,  po i s

quando não inter rompido ,  as  agressões  podem

acabar  se  in tens i f i cando,  ocas ionando o  ato

ext remo da  v io lênc ia  de  gênero :  o  femin ic íd io .  

Você não está sozinha. Denuncie!



Por  se  t ra ta r  de  uma v io lação  dos  d i re i tos

humanos ,  o  enf rentamento  da  v io lênc ia  cont ra

mulher  é  responsab i l idade  do  Estado e  de  toda  a

soc iedade.  

Ass im,  e lencamos  os  contatos  e  os  loca i s  que

oferecem atend imento  em casos  de  v io lênc ia

cont ra  a  mulher .  

 

ONDE PROCURAR ORIENTAÇÃO E
ATENDIMENTO NO MUNICÍPIO DE PALOTINA?



CENTRO DE REFERÊNCIACENTRO DE REFERÊNCIA
ESPECIALIZADO DEESPECIALIZADO DE

ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS)ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS)

ENDEREÇO:  RUA ROTARY,  177 ,
BAIRRO BELA VISTA,  AO LADO
DO DETRAN,  FUNDOS DA
SECRETARIA MUNICIPAL DA
ASSISTÊNCIA SOCIAL.  

TELEFONE:  (44)  3649-4503

REGISTRO DE OCORRÊNCIAREGISTRO DE OCORRÊNCIA
NA DELEGACIANA DELEGACIA

ENDEREÇO:  RUA 24 DE
JUNHO,  914 -  CENTRO,
PALOTINA.

TELEFONE:  (44)  3649-5958



PROJETO JUSTIÇA PORPROJETO JUSTIÇA POR
ELASELAS

TELEFONE:  (44)  99918-4930
E (44)  999292235

Acolh imento  e  encaminhamento  a
mulheres  v í t imas  de  v io lênc ia .

 

EMERGÊNCIA POLICIAL :  190EMERGÊNCIA POLICIAL :  190 
Descumpr imento  de  Medida

Protet iva  de  Urgênc ia .  Informe seu
nome,  loca l  da  ocor rênc ia ,  o  que

aconteceu  e  o  seu  número .
 
 

EMERGÊNCIA DE SAÚDE:EMERGÊNCIA DE SAÚDE:
192192

 
Casos  em que  a  se  encontra  fe r ida  e

com r i scos  de  v ida .
 
 

DISQUE 180DISQUE 180
 

Para  ped i r  in formações  e  denunc ia r
s i tuações  de  v io lênc ia ,  também faz  o

encaminhamento  para  out ros
serv iços  se  necessár io .  

 
 



SE VOCÊ AINDA ESTÁ EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA,  MAS O/A AGRESSOR/A
PERMANECE PERTURBANDO E DESCUMPRINDO A MEDIDA PROTETIVA,  O MINISTÉRIO
PÚBLICO DE SÃO PAULO E DO MATO GROSSO DO SUL POR MEIO DE SUAS CARTILHAS,
ELENCOU ALGUMAS AÇÕES QUE PODEM AUXILIAR A TER UM PLANO DE SEGURANÇA
DIANTE DESSAS SITUAÇÕES:

TENHA UM CELULAR CONSIGO A TODO MOMENTO E COLOQUE AO
MENOS UMA PESSOA DE CONFIANÇA PARA A DISCAGEM RÁPIDA DO
CELULAR;

ANOTE OS ACONTECIMENTOS COM DATAS,  HORÁRIOS E LOCAIS.  T IRE
PRINT,  IMPRIMA E REGISTRE AS AMEAÇAS,  L IGAÇÕES OU MENSAGENS;
 
INFORME AS PESSOAS DE SUA CONFIANÇA A EXISTÊNCIA DE MEDIDA
PROTETIVA,  E  PEÇA PARA ELAS ACIONAREM 190 EM CASO DE
APROXIMAÇÃO COM O AGRESSOR.

NÃO VIOLE A MEDIDA PROTETIVA –  RECEBENDO,  TELEFONANDO OU
TROCANDO MENSAGENS COM O AGRESSOR.



UAPSPALOTINA@UFPR.BR 

CONTATO EQUIPE UAPS PALOTINA

(44)  9805-0938/  (41)  984064324  

FACEBOOK.COM/UAPS.PALOTINA

RUA PIONEIRO,  2294,  EDIFÍCIO COMPOSTELA,  TÉRREO -  JARDIM
DALLAS,  PALOTINA/PR.

ORGANIZADORA:  AMANDA PAVÃO MATANA,  ESTAGIÁRIA DE SERVIÇO SOCIAL UAPS.



FONTE

PARA ACESSAR O PLANO DE SEGURANÇA COMPLETO,  ACESSE O L INK:  
 HTTPS: / /WWW.MPMS.MP.BR/DOWNLOADS/CARTILHA_148X210_WEB.PDF

@NUMAPETOLEDO 
CARTILHA "SE MINHA CASA FALASSE"
HTTPS: / /WWW.UNIOESTE.BR/PORTAL/NUMAPE-TOLEDO/856-PROEX/PROJETOS-
EXTENSAO/NUMAPE-TOLEDO/56063-DOWNLOAD-DA-CARTILHA-SE-MINHA-
CASA-FALASSE 

CARTILHA "MULHER,  VIRE A PÁGINA"
HTTPS: / /WWW.MPMS.MP.BR/DOWNLOADS/CARTILHA_148X210_WEB.PDF
HTTP: / /WWW.MPSP.MP.BR/PORTAL/PAGE/PORTAL/CARTILHA_ELETRONICA/MU
LHER_VIRE_A_PAGINA/ INDEX.HTML#PG08

HTTPS: / /WWW.INSTITUTOMARIADAPENHA.ORG.BR


